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O Metrô ataca a categoria de 
várias formas. Além dos 
processos em andamento 

de terceirização das bilheterias e 
a privatização, rompeu acordo fe-
chado no fi nal da Campanha Sa-
larial e não apresentou a listagem 
dos steps. Além disso, continua 
dando treinamento para SSEs 
operarem trem e fala em reestru-
turação em várias áreas da GMT, 
sem consultar o Sindicato.

Em assembleia 
realizada no dia 
20/7, a categoria 
decretou greve de 
24 horas para 1º/8 
contra a terceirização 
das bilheterias, a 
privatização e as 
Reformas de Temer. 
Nova assembleia será 
realizada no dia 31/7 
para organizar a greve

Pauta:  paralisação contra os ataques do Metrô, a 
terceirização, privatização e  e as Reformas de Temer

ASSEMBLEIA, 31/7  
Segunda-feira, às 18h30, no Sindicato. 

Categoria vota 
GREVE em 1º/8
contra os ataques do Metro!

Os ataques não vão parar se não 
reagirmos. Por isso, a assembleia de 
20/7 votou, além da greve, várias ações:

  Continuidade do uso do 
adesivo em todas as áreas

  Ato público na Sé, em 25/7, 
a partir das 17

  Retirada de uniforme na 
Operação a partir de 26/7
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Uma publicação do

Para o dia 1º/8, além da greve 
dos metroviários, está marcada 
a greve dos ferroviários 
(todas as linhas). A mando de 
Alckmin, a CPTM quer reduzir 
os salários dos trabalhadores. 
O governo ataca fortemente o 
transporte sobre trilhos. Mas os 
trabalhadores do setor reagem

Continua a luta para barrar
 o treinamento dos SSEs!

O Sindicato continua na luta para barrar o treina-
mento dos SSEs para operar trem em esquema de con-
tingência. Esse tema foi incorporado nos atos públicos 
contra a privatização e a terceirização que o Sindicato 
está realizando. Neles, continua a denúncia da prática 
antissindical da empresa, que pressiona fortemente os 
OTs para darem o treinamento aos SSEs. 

O assunto fará parte da reunião que será realizada 
no dia 25/7, com a direção do Metrô. Outras medidas 
também estão sendo encaminhadas para forçarmos a 
empresa a suspender os treinamentos.  

INTRAJORNADA
Juiz suspende aplicação de sentença
A pedido do Metrô, o Juiz do Trabalho suspen-

deu a aplicação de intervalo de uma hora para 
refeição, a partir de 1º/8. O processo será encami-
nhado ao Ministério Público do Trabalho (MPT) 
para que se manifeste em 10 dias, a partir de 19/7. 

O julgamento foi marcado para 1º/9. 
O Sindicato e o Metrô vão insistir ainda para que 

a SRTE (Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego) emita as portarias autorizando prática 
de Intrajornada de meia hora remunerada.

No dia 25/7 haverá uma reu-
nião com a direção do Metrô. O 
Sindicato cobrará a listagem dos 
metroviários que terão movi-

mentação por conta dos steps e 
os critérios usados para realizá-
-las. Cobrará também o cancela-
mento do desconto das horas do 

pessoal da Linha 5-Lilás que se 
solidarizou com os bilheteiros 
na madrugada do dia 24/6, na 
estação Capão Redondo. 

Alckmin ataca transporte sobre trilhos

Já foram eleitos as delegadas e delegados que participarão do 
Congresso da Fenametro. Veja os nomes no site do Sindicato 
(www.metroviarios.org.br). 

Congresso da Fenametro


